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PELO MUNDO...

UMA FAMOSA QUÉDA D’AGUA CONDEMNADA
 -83 A BELLEZA SACRIFICADA A’ UTILIDADE m

F OI publicado a 26 de Dezembro ultimoque o Conselho Municipal Romano appro-
vara um contracto com a Municipalidade

de Tivoli, afim de serem utilizadas as quédas
d’agua de Tivoli, para augmento da energia elé
ctrica de Roma, que fica a oitenta milhas de dis
tancia. Os enge
nheiros propuze-
ram-se a canali-
sar a agua, que
cahe presente
mente em en
cantadoras cas-
catas, e o resul
tado seria des
truir um dos
mais famosos si
tios lindos da
Italia. O proje
cto desencadeou
uma tempestade
de protestos, co
mo um acto de
vandalismo. Ti
voli, a antiga Ti-
bur, onde «Anio
salta na espu
ma», está im-
mortalizada nas
Odes de Hora
cio, cujo amigo
e protector, Me
cenas, ahi teve
uma «villa»; e a
cerca de tres mi
lhas de distan
cia existem os
vestígios da es
plendida «villa»
edificada pelo
imperador Adria
no, demolida du
rante a Renas
cença. Fica, ain
da, em Tivoli a
histórica Villa
d’Este, edificada
no século XVI,
que pertenceu
recentemente ao
imperador da
Austria, e se tor-
nou agora propriedade do governo italiano.

Afim de acalmar a indignação do publico diante
da destruição das quédas d’agua, a Municipalida
de de Tivoli propôzse a realizar annualmente
uma Festa delle Acque (Festa das Aguas), em a
qual, durante um dia inteiro, as cascatas correriam
em seu leito original e as fontes da Villa d’Este
teriam o mesmo encanto anterior.
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CALCULO‘ D’UM INGLEZ
 yooi

Um inglez sabendo que a Terra, girando sobre
o seu eixo, percorre quasi dezesete milhas por
segundo, calculou, contra a moda de tirar o chapéu
e em favor do aperto de mão, — o bravo e vigo
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Uma das históricas quédas d’agua de Tivoli: a GnUa de Sibylla.

roso shake-hands,— que, quando a gente cum
primenta um amigo, na rúa, tirando o chapéu, fica
a cabeça exposta á acção do ar, durante dezesete
milhas; o que ha de ser, por força, perigoso, para
as pessoas facéis de constipar.

Este calculo faz lembrar o d’aquelle touriste
glutão que, para
justificar o seu
pantagruelicoap-
petite, dizia que
um homem em
caminho de fer
ro, desenvolve-
se-lhe a vontade
de comer não em
razão do tempo
que passa, mas
em razão da dis
tancia que per-
corre.
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Disciplina antiga
N’um livro in

glez, que data
apenas de uns
cincoenta annos,
refere-se que a
disciplina mili
tar, em muitas
das pequenas ci
dades da Ingla
terra, era então
bastante relaxa
da. E para com
provar a affirma-
tiva, vem ali cita
do, entre outros,
o caso seguinte:

«Ainda ha pou
co, um descuida
do peão foi ata
cado, de noite,
por soldados, os
quaes lhe tiraram
o relogio, a bol
sa, e o casaco.
A victima tratou
de ir immediata-

 mente á casa do
capitão, para formular as suas queixas. Antes,
porém, de responder, o capitão perguntou-lhe:

— Vocemecê levava esse colete quando os la
drões o atacaram ?

— Levava, sim senhor.
— Pois, então, meu caro amigo, respondeu-lhe o

official, o que lhe posso assegurar é que esses
soldados não pertencem á minha companhia. Se
pertencessem, tinham-o deixado sem colete, e até
sem camisa.

* * *

Apollonio, consultado pelo rei, deu-lhe este con
selho para elle reinar com tranquillidade muitos
annos :

— Tende muitos amigos e poucos confidentes.


